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Na conjuntura económica e social
adversa que se vive atualmente em
Portugal, a internacionalização é cada
vez mais uma necessidade, e em
alguns casos uma “obrigação”, para
as pessoas e empresas que procuram
alargar, potenciar e otimizar as suas
competências, recursos e conhecimen-
tos noutros mercados ou países.
O processo de internacionalização
exige geralmente um investimento
elevado, tanto ao nível dos recursos
financeiros como dos recursos
humanos envolvidos. As empresas
passam a ter uma maior exposição, o
que faz com que tenham de delinear
estratégias de internacionalização e
de gestão do risco cuidadas, conti-
nuadas e consistentes, de forma a
evitarem falhas no processo que pos-
sam comprometer o futuro da própria
empresa.
Uma das primeiras preocupações é
proporcionar aos expatriados um nível
adequado de proteção, no caso de

despesas hospitalares, médicas,
assistência, repatriamento por aci-
dente ou por doença e evacuação.

Atento a esta realidade, o mercado
de seguros disponibiliza interessantes
planos de benefícios, com soluções
abrangentes e adaptáveis a realidades
e geografias distintas, bem como a
cobertura para outro tipo de riscos,
nomeadamente:
• Riscos Políticos, em caso de expro-
priações e confiscações dos ativos da
empresa causados por revoltas popu-
lares, guerra ou intervenção do gover-
no local;
• Riscos de Crédito, em caso de
insolvência ou incumprimento dos
contratos por parte dos clientes/par-
ceiros locais;

Por outro lado, os programas interna-
cionais são uma importante ferramen-
ta para empresas com localizações
em diversos países, combinando
Apólices Master com Apólices local-
mente admitidas, de modo a garantir
a coordenação central dos seguros
e proporcionar uma uniformidade
de condições a nível mundial, com
as consequentes vantagens daí decor-
rentes, seja ao nível das economias de
escala que se podem alcançar, seja ao
nível da regularização de sinistros que
venham a ocorrer.
O apoio e serviço local aliado a uma
gestão integral e centralizada no país
de origem deverá ser preferencial-
mente acautelado e assegurado por

consultores especializados em todas
as fases do processo de internaciona-
lização, em estreita e efetiva ligação
com a estratégia da empresa, no
sentido de potenciar, em qualquer
momento, as soluções adaptáveis
às reais necessidades e expectativas
das empresas.
Os consultores e corretores de
seguros com presença e experiência
internacional têm um papel prepon-
derante neste processo, não apenas
em termos de aconselhamento técni-
co especializado em matéria de
gestão de risco, mas também em
termos de desenho, implementação
e gestão de programas de seguros,
tanto a nível corporativo como
a nível local.
A Costa Duarte tem apostado, nos
últimos anos, numa estratégia de
internacionalização tendo atualmente
presença direta em três continentes,
com participações em corretores
de seguros em Espanha, no Brasil
e em Angola. 
Para além destas participações, a
Costa Duarte integra uma importante
network de parceiros internacionais
que lhe permite servir os seus clientes
em qualquer ponto do mundo e
partilhar “know-how” e experiências.
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O ATUAL enquadramento económi-
co vai exigir, de corretores e segura-
doras, maior proximidade dos clien-
tes, mais criatividade e alguma fle-
xibilidade para antecipar situações
e propor alternativas que permitam
aos empresários ultrapassar dificul-
dades conjunturais, sem sacrificar
o seu nível de proteção. É esta a con-
vicção de Salvador Roquette, bro-
kers distribution director da MetLi-
fe Portugal, que assume que o cor-
retor constitui o seu primeiro clien-
te. “Acreditamos que a atividade se-
guradora é um negócio de pessoas,
daí ser fundamental uma relação de
proximidade e disponibilidade para
entender as suas estratégias, tipo de
clientes, necessidade de apoio e
construir em conjunto estratégias
comuns”, alega Salvador Roquette,
para quem a complexidade crescen-
te dos riscos e os desafios orçamen-
tais que empresas e indivíduos en-
frentam reforçam o valor do papel
do corretor. “Enquanto técnico co-
nhecedor, o corretor disponibiliza,
sem custos acrescidos para os clien-
tes, soluções adaptadas às suas ne-
cessidades e permite às empresas
poupar os seus recursos internos
para tarefas no âmbito do seu pró-
prio negócio”, refere o responsável
da Metlife.

Embora estando do lado dos segu-
radores, Salvador Roquette não dei-
xa de reconhecer que os tempos
que correm trazem desafios acresci-
dos para os corretores “Aconselha-
-se prudência no sentido de se evi-
tar a solução mais fácil de redução
descontrolada de preços, que forço-
samente teria como consequência a

degradação das coberturas e quali-
dade do serviço”, lembra o respon-
sável da Metlife. No caso específico
da empresa, e tendo em considera-
ção que a sua oferta se enquadra ex-
clusivamente na área de proteção
pessoal, Salvador Roquette assume
que “o papel dos corretores conti-
nuará, como no passado, a ter uma
importância fundamental enquan-
to entidade independente que pro-
cura no mercado os melhores ‘for-
necedores’ para os seus clientes”.

BENEFÍCIOS SOCIAIS VÃO RECUPERAR
Salvador Roquette reconhece que a
atual conjuntura prejudicou a evo-
lução do mercado de benefícios so-
ciais, onde muitas empresas inte-
gravam soluções de seguros a pre-
ços mais vantajosos para os seus co-
laboradores. Seguros de Saúde, de
vida e complementos de reforma ti-
nham aqui uma expressão mais
acentuada e poderão voltar a tê-la,
assume o responsável da Metlife, as-
sim que “a turbulência passar”. Até
porque “estes mecanismos serão se-
guramente parte da solução para a
dificuldade que atualmente a Segu-
rança Social enfrenta em assumir
sozinha a proteção dos cidadãos”,
alega Salvador Roquette. “Estes be-
nefícios são, e serão, um instrumen-
to importante da política de recur-
sos humanos, prevendo-se que, ao
nível da oferta, se verifique maior
sofisticação e flexibilidade, permi-
tindo-se a cada colaborador esco-
lher, dentro das diferentes áreas (Vi-
da, Reforma e Saúde), qual a percen-
tagem do orçamento atribuído pela
empresa que pretende alocar a cada
proteção”, antecipa o responsável
da Metlife.

“Aconselha-se prudência
para evitar a redução
descontrolada de preços”
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